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X c u M a B o n i i a tBlrausIno Moreira 

S o f r i m e n t o d o C o r p o 

Eu ouvi, liá poucos dias, 
u m orador . Versou èle a be-
leza d o Evangelho. Para fun-
damentar s e u s asserlos, toma-
va versículos a S5o JoSo, ci-
tava SSo Mateus, saltava para 
Es Epístolas, manuseava o 
pensamen to rio Evangelista 
médico, sem olvidar S ã o Mar-
cos . 

Sua palavra p ro j t lou , s em 
conlestaçSo, o encanto, a m-v 
Rislralidade d o s ens inos de 
Jesus , em sua simplicidade e 
proíundeza. A vida rio homem 
na Terra e a vida do Espíri-
t o em seu mundo , eram vis-
tas e pintadas com ar roubo 
pelo conferencista. Circuns-
tâncias as mais extrsnl ias e 
surpreendentes eram descor-
t inadas aos o lhos pe ip lexos 
da assistência embevecida. D e 
q u a n d o em vez sollava o tri-
b u n o uma centelha de grsça. 
O auditório caia da suspen-
s ã o atenta aò sorr iso sadio 
de quem se alimenta com fe-
licidade moral. 

E mal o s ouvintes fecha-
vam nos lábios a flor da ale-
gria externa, encaminhava se 
o arlisla por oul ro lado, se-
n h o r que era das tintas d e 
t odas as cores, f azendo com 
elas psincis o s m a i í aventu-
rosos . 

E q u a n d o a gente se en-
tristecia um p o u c o pela rea-
lidade dos deveres, pi la in i -
fastabilidade du lei, ecendia 
file o facho d,i esperança, que 
apoiava nas müos divinas d e 
Jesus, De novo uma aurora 
madrugava na f ronle e n l j o 
semi ensombrada dos que, es-
cu tando , pensavam e, pen-
sando , pesavam suas respon-
sabilidades, 

- -Francamente , dií-sc cu r.o 
meu amigo Cláudio Vargas, 
e s tou fascinado por í s t e raio 
d e sol, d o qual ê s s e orador 
n5o foi s inão o " a s o . o in-
térprete. 

—Sem censurar sua aiiyf-
ítaite, louvando a mesmo, fa-
ço eu sôhre o a s s u n t o uma 
üiceira f>bserva;âo, retrucou 
Vargas, .Sabe v(.cè que os en-
s inos nSo fo ram d a d o s para 
o rnamento In td íc tUí l dos que 
o s colhem. 

Sabe mais qne ii3o surgi-
ram apenas para deleite emo-
cional de oradores eouv in t e s . 

C o m o eu, n3<> ÍRtiora que 
as pérolas evangélicas nSo 
sâo requintes de cultura hu-
mana, As passagens do» E-
vangelhos , esclarece Humber-
to d e C a m p o s , t í m suas rea-
lidades vivas no espaço. Para, 
pois, pr ,dermos utilizar co i f 
venienlem^ii te tais e n s i n o s , h á 
uma necessidade s u p r e m , ian-
d i i v e t para carta u:.n de n ô í : 
é o e=(ôri;ó par« » s i m i l a r 

essas p a s s a g e n s , e q u e cada 
uma delas, es tudada com cal-
ma e pcndersção , v< se trans-
formando, pouco a pouco, c,n 
realidade viva detilro de n ó s 
mesmos , pelo grau de cor.i-
p r e e n s ã o e compenetração q u e 
delas temos. A d u r a ç í o d i s -
se esfôfço , meu caro. depen-
de das possibilidades evolu-
cionais de rada uni. Depende, 
mais, de seu poder deliberati-
vo e da in tens idade de sva 
deliberação, depois de atingi-
d o o pon to de suficicnle com-
preensão d a s con jun tu ras pre-
sentes , 

—Sim. M a s a q n e vem i s so 
no caso d o o rador da noile 
de hoje ? — pergunlei. 

— É muito simples. Há uma 
relação. Você n ã o poderá rea-
lizar essa t ransmutação pes-
soai sem q u e tenha incluído 
em sua conduta ülguns prin-
cípios fundamenta is da Boa 
Nova. E para fiue v e n h a m r s 
a ampliar a eficácia d,>s p r ; -
gsçOes é ntislér adaptai s e s 
quad ros Instrutivos, vivamente 
t raçados a opor tun idade c e 
sua aplicação na expontanei-
dade da vida comum. O con-
ferencista fala-me d e Verdad-.-, 
de Luz, d e Fxplenriores, Ce 
Espaço, d e Nobreza, d e P t -

sonal idade e de tan tas ou t ras 
cousas sublimes, mas genéri 
cas. C o m o entrarei eu nelas 
ou elas enlrarüo em m i m ? 
— Pela divulgação d e s s a s rea-
lidades e princípios através de 
q u - d r o s práticos, de modo que 
cada ouvinte possa, sem fieer 
exclusivamente enleado com 
a formosura da visão emotiva, 
enquadrar as cousas- S sua 
realidade pessoal e combater 
ass im suas tendências más. 

N a confetência de hoje , pa-
ra exemplo, t odos saíram e-
rr.ocionados e, portanto, sa 
tisfeitos. Mas amanhã os fui 
gores da palestra nada terão 
a ver com os acontecimentos 
que se derem na viria parti-
cular dc cada um dos ouvin-
tes aqui p r e s e n t e s NSo é j u s -
to. E se prossegui rmos com 
Oste processo elaboraremos em 
êiro, esquecendo n o s d e q u e 
religião sem regeneração lem-
bra chòro e ranger de d jn t e s . 

' , 

Cláudio Vargas silenciou. 
Eu . por minha ve* f!5o dis-

se palavia. M a s o meu cora-
ç,1o, pcbretSo deseducado, in-
sistiu etn dizer que s ó d ê s 
1'arle compreender íamos e acei-
taríamos para nós e n ã o para 
os out ros , o sof r imento do 
corpo e da alma. Coração re-
belde este. Cont imía a dizer 
em rf lmo: 

—Está cedo , está certo. 

M a l e r l a l l z ô ç ê o t i o 

Z a b e u n o C e c í r o 

d o P a i J a c c l í » 

Vivemos numa époc« cm que 
não rmis se impõe un.a crença 
no - que quer que .sei a, sem qüc 
venha ; precedida dc tacos con-
cretos; tal c a humanidade ho-
dierna. 

D i nadaad ian ta h autor ida-
des religiosas päisate: ita rciii -sc 
nababescamente t {kl;rem em 
termos 'empolados de alto* c 
artísticos púlpitos que somente 
êles c«tão com a verdade, por-
que, isso não roàb convence a 
•niogueiii, 

Õ -- mate rí i l i d i s t r i ú u *ou dç& 
: dógmai refcgioí-oí, er seus icú-

rios, c o m o sabemos i q accivsm 
c o m o verdíde, o quc íhes fc-
rem e s seutidos . rtw cernis... , 

Dcí^ÇMÍamcii te , o egeismo 
dás religiões que se podem tc-
iuenir asiim (íó.-a de no^os lern-
plõS i?5o há ia lví^p.) fez c o m 
que o "culto (Io l>c7.r?ro de O .J-
r o " grassasse modo efpan??.-
so noteis» de todos os p o v o . 
Mas tudo isto foi previsto por 
aquele que di>3c, «uc oportuna-
íncmç. covssria o Espústo Coa-
solad^r, que deveria rcStibeic-
csr as coisas. E t*ic i f s e fci'. se i-
tir, eotre r$ó?. í W t m o ü ai , : -
m^r scfsi receio que ele preß-
guta o gdvÂíjSo d'? C m i y sô-
bre a ^e qtíe, nos dá con-

. n Oi cvingtlhoi . ÍW>c Hspírko 

e m o f 
.... A O C B U O PEREIRA 

E s p M l o d o P a d r e 

E s p í d í a « C a b a n a 

p_e>r Dttmelria, A.^Nete' •. "• 

Ccmsolador veio com as obras 
de A l|r;n Ka\dtc, êsse gta niie 
ir-issiooáfso que ião bem sou-
be dtserapcnhir se da tarefa es-
pinhosa que lhe foi «onHsda— 
porque cias yicraai levantar, de 
uma vez para ^ n i p r c , o crepe 
negro ds igno'âiicia que vela-
va o iüviijvcl ao olhar d o 
mundo—desentra irhar o vc r f i» 
deiro cfîsfwnîsmo dos gavetões 
do Vaticano para cnvolvê lo, rtn 
toda a bua pureza primitiva, , -
dc b o a . vontade. _ ' 

Ainda ontem, no Cent ro 
pfrtta ^Cabina do Pát Ja tçb" , 

u-\c o -bondoso t > 
p ín to do Padre. 2 ibcu , Ç$rc\ 
rie pesào^í presetíçiiram o 
fenômeno ât sua materùïjVa-
Vão e, i'tîtrc eías,. o rabíscidoe 
deitas Îinhîs> Aoîrs dos trnba-
Ihos, o médium» Íoão Koím.o5, 
foi introduzido c M a m a d o den-
t ro ile uma cabine forrada de 
ps no preto, e f óra dés';;, mais 
dois mcdíuns nas róesnus con-
díçõeí-

Ao lado da cabine ach iv i se 
uma vim'ds ccra discos diver-
sos, Depois de totfo inspeccio-
nado por yty-oxs desetentts 
que pf*r:i ali afiujnun a t í tulo 
de cur i^ idade c, fcho ercuro 
no. recmio, foi - proíeíríd? a pre-
« de sbcí t i i r i * dos trabalhos 

Q u a n d o a cr ia tura , t u r b a d a 
pe l a névoa <1« pa ixão , atira* 
sf- c m o c h i i a desespe rada , 
aa a b i s m o d a perdição, ouvi-
mos dizer : "foi p o r a m o r q u e 
ass im procedeu", ou "o a m o r 
a cegou e fê í l a coifretér des-
vario.» 

Oh! erro, g r a n d e ôrro; p te -
cisainoi; c o m p r e e n d e r o que é 
o nmòr e n ã o confund i - lo 
com e s s a pãis í to i r resis t ível . 
Infel iztnento a té hoje o h o -
m e m mescla a s coisas efê-
m e r a s e m u n d a n a s coròosent i -
mento divino, a emunaçí ío d o 
Pai Amant íss imo, que é a fon-
te de toda a l u z , d o todo o-
Hmor. 

O amor , q u a n d o nos cora-
ções é imperec íve l , j a m a i s tur-
ba, p o r q u e o a m o r é luz, e e m 
vez de cegnr, coroo urna p a i x ã o 
violenta; só p r e c u r ã l igar a 
tmíofi u m a s impa t i a a f e t u o s a ; 
ao pí is«) q u e a paixão, im-
p e t f e i ç ã o h u i m n a , não me-
d e si íuaçSe» e n e m consul ta 
coaniôncitts,. e pe lo s u a vio-
lência, causa ru ína aós h o m e n s 
des t ru indo v idas" preciosas. 

Q u a n d o a luz m l e o t o r n d o 
íimor a l en t a a s cria to rap, e a s 
c lava a p o n t o do í-aoiificiirçm-
Be pelos ecus s e m e l h a n t e s so 
ícedorea, t ç raos os e x e m p l o s 
dos g r a u fies vu l t o s q u e s e u -
bcroni oprovfcit'5r a v ida es ten-
dendo aos s o f r e d o r e s 
pen tior 1 uminoso, o a be »ef i-

ciência, no a m p a r o , o a pro-
teção. O a m o r . n ã o cega , nfio 
c o m e t e loucuras , p o r q u e é 
luz. E q u a n d o é vo tado a al-
g u é m e ó def .presado o u ia-
compreendido , r e toUie s e r»o 
â m a g o e no Kjlèr.cio 4a « ú a 
dor , s o f r e res ignado, i a m e n -
t a n d o a inirrat idüo d o obje to 
d e t u a dedicação: q u a n d o en -
cott t rn t e m p e s t a d e s d e u l t ra jes 
e t r i s tezas , h u m i l h a se com 
a s s u a s l ág r imas quo s f o 
a b e n ç o a d a s - p o r D e u s , e s e 
t r i l h a r p o r i n v e r n a i s ríspidos, 
a o exemplo d e J e s u s , e s p a l h a 
u m a doce e d iv ina c lar idade, 
" n a d a lhe e m p a n a o bri lho, 
p o r q u e é e s sênc ia d iv ina" , 
d i sse o Mef t r e . ' uns a i m a s 
o n d e desab rocha ti f o r m a u m 
a m b i e n t e d e paz, a legria e 
e s p e r a n ç a . 

Irmfíos, a m t mo o o s u n s a o s 
r;ui'roíi p a r a f e rmî»*««^ 
a m b i e n t e o o b t e r m o s a fe-
h c í d a d e . 

22 de S e t e m b r o d e 1945. 

M<jiria Cinira 

D r . T . N O V E L I N O 
Medico ptí!a TfactdiltvJe ác Me-

dicina do lüii de J o e i r e 
CLINICA VíKRAL- CIRURGIA 

PAl tYl îK" OaBKÇAS UR 
CBÏANÇ A S - SI KIÏ-1S 

R u a Monsenho r Hos», 
"E. S . P a i : ! o F r a n c a 

pelo ii rnso Marcííio.. Terminada' 
«sa , tódos ouvira ia rui do i d c 
quem é í corda na vitrola e 
imedtátimtentç* c t u poz- íe ; a 
tocar a "Aye M«ria". 

Em seguida, uiria corncta 
acústicato&forescente toi levita-
da, sendo tmvlda, »nravés dela, 
por vez direta, uma . saudação 
do Padre Zabeu a todos os as-
sisicnte:. 

Èssc b m d o s o eípúitOj pediu, 
eni i fgaiáa, que f.zc&iein silen-
i iü porqvjci.-t m.s»er i íK->-N2*» 
dcmorcjiT dois minutos .e' clc : 

"tornava se Vffj$fÍ-a cum* 
pwrné«í3 rtdr», "coin --â tnâo. aos 
q-àc. >e: lhe achava,m pr&vimoi. 
Seu "&{)1M«)|" er.» .totki r.tdi' 
ante, tinha o da pérola. 
Suas n ü o v alver<néíUÊj, empu-
nhüvam um r m ç o dó fi&ci 
brincas, .prríum<;5?>% trazidas 
nâo sc sabe dc otidc, que ío-
ram cferiadas ao; i rmão Mir-
cílío Tvhcbtdo. c o m o homèfjíi-
gem pelos Seus bo t» it abashes á 

" C s b a n a " . .. 
D.-pois dc quaii cinco minu-

tos de msterializâção, P?.flrc Za-
beu defapareceu-, ato cQnúeásot 
saa Voz' fez-Ac euvir novamen-
te arravç? d o r e b o actático. 

Agora êSe chh que prçpà-
. rajSetnos . tspimualmentc" . para 
receber o grande espkltw de 

Pai j t ccb , ouc muttò .em bre-
ve iria nwtcriaíizar-sç . rm üjtís . i 
outra se«táíJ. A cnuuade res-
pondia a t e d i s as perguntas 
q u e lhe m m forme!.-dw; quer 
p o r palavras quer por pensa-
mentos e, :cju:ü>i sempre' termi-
nava a? respostas r indo bondo-
samente. Ante? de retirar-se pa-
ra os espíços> Jnfiráro-s, Pzáre . 
Z ibcu , apelou á assístênsciA-. r,t> 
sentido de àçgáWar d.msti^os 
para uma "preta s elha" conhe-
cida de .nós,; que se achava aci-
mada é sem recuno t . Imcdjata-

do* gswtí ibutfam c o m um pe-
rolio p5j.i .1 P^bre "ve-
}hioh>». A i i k » em meuí oti* 
\ ido? * r t c o m c w h ç ã o de Pa-

• tire 'J^tofü^para quttornasse- . 
ns " «como ás cjianç?.«;» A pré i 

ce dc encei rameeto fei teka 
pelo ii mão híarcili^; c *;s tra-
balho/ , terrr ir.ídos. t7. tedos os 
descrentes ca imcrralídade df . 
sííiía qtíe *H k-i-iiü-i, sem exce-
ção dc nenhum deles, que gf an • 
de era o seu número nei-va mc-
niorave! noite de smor e 
verdade; íarram crendo e dan-
do graças ao ih'i • • bondade 
e t r n ^ r k ó f à í ã mfkúis% por tu-
d o qoe viram. ' 

Assim é o E s p i r i t i s m o ! . , . 
São PauU, 2f & m 



a n o v a m m 

A Humildade Samuel Tires tie 
Oliveira 

m "Não resistais ao mah [Matnens V-3í>) 

Eis a Lei para os d isc ípulos ência» (Rom. V — 3) afirma 
d e Jesus Cr is to , , em s u a s vi-
d a s d e re lação.E Ele p ros segue : 

•Si a lguém te bater numa la-
ce, oferece-lhe também a ou-
tra». 

x x x 
Sejã qual for o ângu lo visual 

em que nos co loquemos , he-
m o s d e Vêr, q u e s em a indu-
mentária da humildade, n ã o 
s e pode ingressar n o ba ta lhão 
Comandado p o r Jesus Cristo, 
p o r q u e êsse é o seu uni forme. 

Paulo recomenda: «Mio am-
bicioneis coisas altas, mas aco-
modài-vos ás humildes» (Ro-
m a n o s XII lõ). «Nada façais 
p o r vangloria, ou por conten-
da ; mas por h u m i l d a d e ; cada 
um considere o s ou t ro s su-
periores a si mesmo» (Filipen-
se s 11 - 3). 

Tiago afirma em sua Epis-
tola. capítulo IV, verso 6: > D e u s 
resis te aos s o b e t b o s ; dá , po-
rém, S u a Oraça aos humildes ; 
e depois com ênfase: «f-lumi-
Ihai-vos perante o Senhor e 
Êle vos exaltará.» 

Pedro repete a mesma ex-
pressSo de Tiago em sua Epis-
tola, capí tulo V, vers'o 6. 

Mas, l embremo-nos que : 
O Evangelho , todavia, é livro 
divino, ( v e n q u a n t o permane-
cemos na cegueira d a vaida-
de e da ignorância, nSo n o s 
expõe os s e u s t e s o u r o s sa-
c i ados» • •. e «É indispensá-
vel lavar o vaso d o co tação 
para receber a «água viva», 
abandona r envol tór ios inferio-
res para vestir «trajes nupciais» 
da luz eterna» (Gs Mensagei-
ros — A. Luiz — pags. 65 e 
Prefácio de Emanuel), 

x x x 

É indispensável , para obe-
d e c e r ã o mandamen to d o Mes-
tre, alto coeficiente d e Humil-
dade, aliado a um potencial 
de energia, d i g n o d e u m he-
rói; por isso que : «Há múlti-
plas fô rmas d e dor, e esta í 
tanto mais acerba q u a n t o mais 
em ba ixo se encontra o sèr» 
<P. U b á l d i — o b . c l t — p a g . 2 6 9 ) . 

O e s m a g a m e n t o d o amôr-
próprfo, sop i tando ímpetos jul-
gados incoercíveis de vindita, 
na luta gigantesca q u e então 
s e fravá, í um espetáculo gran-
dioso a que ass i s tem emocio-
nados os Mensage i ros d o Se-
nhor. 

• O Espir i t ismo cr is tão não 
oferece ao h o m e m tão çómen-
te o c a m p o de pesquisas e 
consul ta n o qual ra ros estu-
d iosos conseguem caminhar 
d ignamente , mas mui to mais 
que isso, revela a oficina de 
renovação, o n d e cada consci-
ência de aprendiz deve procu-
rar sua justa in tegração c o m 
a vida mais alta, pe io es íô iço 

- interior, pela disciplina de si 
mesmo, pelo auto-aperfeiçoa-
mento «(Prefácio de «Os Men-
sageiros»). 

E nesse m e s m o livro pre-
cioso deparamos á página 38: 

. - £ ninguém espere subir 
espiri tualmente sem esfftrço, 
sem s u o r é sem lágr imas! - • • » 

E i s so não são teorias, mas 
objet ivos a serem colimados, 
a despei to d o comod i smo , da 
relutância, da recaleitrsçllo. 

São chegados os t empos e 
o azorrague da dor ai esiá em 
atividade t angendo o rebanho 
para o s braços solícitos de 
D tus . 

>A tribulação p r o d u * paci-

o após to lo da gentil idade. 
E, a Paciência, é irmã gê-

mea da H u m i l d a d e . . . 
«Estais n o mundo , não pa-

ra construirdes na arêia, mas 
para vos edificardes a vós mes-
m o s » (P- Ubaldi — ob . c}fc— 
pag. 190). 

Um discípulo d e Jesus Cris-
to, não deve s iquer lembrar-
se da «lei d o m e n o r esforço». 
O seu aprendizado é laborio-
so , a inda q u e ignorado d o s 

ou t ros homens ; o s anjos , en-
tretanto, c i rcundam-no com 
catinho, e rejubilam-se a ca-
da u m a de suas vitórias. 

« C o m o podeis ser ião cri-
anças que acrediteis ser- pos-
sível n u m universo tão perfei-
to, uzurpar-se a felicidade por 
vias obl iquas, utilizando meios 
in jus tos ? Trabalhai, procurai 
vós m e s m o s as v o s s a s alegrias, 
ganhai -as com o vos so traba-
lho- N u n c a a vossa alma exul-
tará diante das maiores con-
quis tas si essas não forem suas, 
si não forem p r o d u t o d o seu 
eslôrço, tes temunha e medida 
da sua capacidade» (P. Ubal-
di — o b . cit. — pág . 190). 

OS MENSAGEIROS DA LUZ 

I Grande S t f r i M e É Cristo 
^ ü ^ ü ^ ? * ' MARIAUO. KANGO D'ABAGONA " " r ä s - ^ 

Na o há Unigéni to , mas Fi-
lho d o Pai Divino I 
«Eu sou o Caminho , a Ver-
d a d e , a V i d a » . . . Assim afir-
mava o Mestre , serenamente, 
e a s s im esda um de n ó s po-
derá fazê lo, d e s d e q u e se sub-
meta á obra d e «iniciação es-
p i r i t a » , p rocu rando em si 
m e s m o , — c o m o es tudo , a me-
ditação, a p rece — a «páriicula 
d e Cristo» q u e D e u s pós em 
t o d a s a s criaturas. 

Sim a "part ícula d e Cristo". 
Si assim não fos se , p o r q u e , 

diriam as Sagradas Escri turas 
q u e f o m o s criados á «imagem 
e semelhança d o Pai»? 

E que é o «Cristo», segun-
d o a «etimologia da palavra», 
s í n ã o a qualificação pura e sim-
ples d e «filho de D e u s » ? 

E-nSo s o m o s t o d o s porven-
tura «filhos d o Creador Uni-
versal», sem restrição «ou pri-
vilégio» de qualquer ordem ? 

O espírito superior , qual-
quer que êle seja, n ã o é s inâo 
o f ru to d e lima «iniciação» 
cumprida pela criatura em uma 
a scençâ» cont inua e inflexível 
para o Bem Celestial. 

Dent ro d e milênios incalcu-
láveis, desde q u e o Pai Di-
vino nos a c o m p a n h e miseri-
cordioso, t ambém «nós» se-
remos espíritos superiores , e 
quem poderá dizer em q u e 
região d o Infinito irá resplan-
decer ém Amor e Inteligência, 
en t re a s criaturas q u e a ê s s e 
t e m p o venham para a existên-
cia de p r o v a s ? . . . 

Daí, a necess idade de edu-
car perenemente a noss 'a!ma 
na visSo d o Inlihito. 

E q u e este pensamen to 
seja n o s s o guia n o inter-
minável caminho de nos-
sa m i s s ã o . . . 

Mui tos s e sferram a inter-
pretar as palavras de Cristo: 
eu s o u o «Caminho, a Verda-
de , a Vida, — n u m sent ido 
mc-rnmerite «individual». 

Sào êsses que, ou pe ' a s 
res t r ições dogmát icas , ou pe-
lo dese jo de se imporem qua i s 
ún icos intérpretes d o Mest re 
(e n isso se espccialisam os 
protestantes) , se não decidem 
sinda a sdmilir Jesus c o m o a 
«sfiílese luminosa da perfei-
ção humana» ff, contt» tal, iini-
camCTt<r> inves t ido pelo Crea-
dor d? missão d e redimir a 
família planetária. 
Tão convencido era Jesus da 
simplicidade de suas palavras, 

• que acrecentava: — «Em ver-
dade v o s d igo q u e se riâo vos 
t o r r ü f d e s c i n í M o a c o t o o cri-
snças, n & ert trai t is no r e i n o 
dos céits». 

A fr3se é precisamente o 
«preâmbulo da outra: — « Eu 
sou o Caminho , a Verdade, 
a V i d a » . . . 

O «Gaminho ?» É a suces-
são de nossas r e inca rnações . . . 

A «Verdade?» É a revelação 
gradual d o Infinito. 

A «Vida ?» É a c o n q u i s t a d a 
«essência espiritual», o p ô s a 
«sucessão das existências pla-
netárias, a s t r a i s » . . . 

Mas, i s so que cons t i tue lei 
inflexível para «toda criatura», 
não era exceção para a perso-
nalidade d e Jesus, c o m o nSo 
é verdade que Cr is to signifi-
que «divindade» e sim «esco-
la» de evolução para aproxi-
mr^ão de D e u s ! 

Por tanto , era Jesus o «ho-
mem, perfeito» q u e se fazia 
exemplo e espe lho d o s irmãos 
terrenos, para nos estimular na 
redenção espiritual, na glori-
ficação d o Pai. É tempo de 
afirmar q u e as próprias hierar-
quias celestes s ã o a genuina 
expressão d o «progresso das 
almas», na marcha ascensio-
nal até o Deus d o Infinito. 

Jesus, q u a n d o assegurava 
que. «para entrar n o reino dos 
«Céus, era necessário nos tor-
narmos când idos c o m o crian-
ças», atestava a maior d a s ver-
dades : — que se nao volta 
imaculado ao Pai, sem a «pu-
reza originária da criatura», 
isto é, a «partícula de Cristo» 
transmitida, «ab origine», por 
D e u s ao ser universal. 

Da grandiosa simplicidade 
das palavras e d o exemplo d e 
Jesus, i rrompe a luz d o «Es-
pirit ismo». O própr io Flour-
noy escreve que n e n h u m a re-
ligião contém uma teoria 13o 
racional d o «nascer, viver 
morrer; renücer ainda; progre-
dir sempre" . 

E essa teoria vulgarizada 
nwgistralmente p o r Kardec, é 
precisamente a síntese d e Cris-
to : —• «eu iou o Caminho , a 
Verdade, a Vida*. 

O ciclo interminável da cria-
tura iro espaço, n o tempo, na 
p e r f e i ç ã o . . . 

E si o Espiri t ismo, por tan to 
6 o «racionalismo» implanta-
d o pela ' s implicidade» <fe Je-
sus , f í l ece razão a o s católicos, 
protestantes , teôsof os, para dis-
pu ta r - t e a conqu i s t ada 3». Re-
velação e seguintes . 

O católico entr incheirou-se 
no «dógma»; o protestante 
debate-se n o d i lema: — «in-
ferno e paraíso»; o i eósofo (o 
n o s s o pr imo irmão I ), perde-
se na contemplação or iental». . . 

Entretanto, Myers exclama 
de sua cá tedra : «Passou o 
tempo d u a r g u m e n t o «a priori», 

São todas as almas incarna-
das ou desincarnadas que tra-
balham na vanguarda d o pro-
gresso moral da humanidade, 
estimulando os retardatários í 
avançarem na senda luminosa 
que conduz ao seio do Pai Ce-
lestial. 

Todas as almas anciosas de 
progredir moral c intelectual-
mente, que se esforçam na me-
dida do possivel, para marchar 
na frente, simplesmente, por 
amor ao progresso espiritual, 
podem ser classiticâdos como 
mensageiros da luz. porque, na 
verdade, suas vidas, seus 
exemplos de abnegação e 
desprendimento, despertam 
nos outros seres, o desejo 

de acompanha-los, de imitar 
seus atos, suas atitudes. 

São quais bandeirantes que 
abrem caminho através dos ín-
vios sertões, plantando marcos 
de futuras ervilizaçõeí, Onde um 
dia, brotarão as vilas e cidades 
com seus modernos arranha-
ecus á apontarem o caminho 
do progresso is gerações futuras. 
Cientistas, sibios, filósofos, to-
dos os homens cultos em qual-
quer ramo do saber humano, 
ocupados nos seus misteres e, 
para osquais, o repouso,as orgias, 
os passa-tempos, não são mui-
to convidativos, são os timonei-
ros e impulsionadores d o pro-
gresso humano. 

N o campo das religiões, tam-
bém, em todas as épocas, tem 
surgido os missionários, humil-
des e dedicados ao cultivo da 
moral sublime, os profetas, mé-
diuns inspirados, guias dá hu-
manidade encarregados pelo so-
berano do Universo de traçar 
normas para as almas ainda pou-
cos evoluídas, quer moral ou 
intelectualmente. 

C o m o advento da formosa 
doutrina espírita, muitos são os 

espíritos anciosos de progredir, 
que receberam do divino Mes-
tre a incumbência, muitas ve-
zes dolorosas, de atuarem com 
tirais eficiência em determina-
dos setores, afim de, com o 
auxilio dos espíritos prepostos, 
indicarem aos incarnados o ca-
minho mais cur to que conduz 
roais rapidamente aos p i ramos 
da luz, onde reina a eterna be-
leza do "amor á Deus sobre 
todas cousas e ao próximo co-
m o a si mesmo." São quais he-
róis que se expõe metralhas 
inimigas, ao fogo mor t í te ro dos 
canhões que espalham a deso-
lação e a ruina p o r toda parte, 
assim estimulando os soldados 
que vacilam ante os sombrios 
panoramas da lu ta ! 

Enfim, são os que exempli-
ficam com sua estóica resigna-
ção nos sofr imentos morais e 
físicos que os atinge a cada mo-
mento, assim proporcionando 
incentivo e paciência a muitos 
peregrinos que tombam exaus-
tos sob o peso da cruz de suas 
imperfeições. 

Juvenal Mendes 

O PRBOF.ITO PO PIA 

A LIMPEZA D O S D E N T E S 

A limpeza d o s dentes deve 
ser feita várias vêzes a o dia. 
Convém evitar o s palitos, al-
f inetes e agu lha s , que, quasi 
sempre, ferem as gengivas fa-
zendo-as sangrar. São preferí-
veis as escovas d e cerdas resis-
tentes, capazes de retirar de 
en t re o s den tes o s res íduos 
alimenlares e o s depós i to s d e 
tártaro. 

Escove os dentes, friccio-
nando-os com a etcopa, 
durante alguns minatoi, 
cm tidas as direções — 
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das parábolas e das opiniões. 
A ques tão principal é de im-
primir na conciência h u m a n a 
a certeza, antes de tudo, de 
«nossa sobrevivência», depois, 
de «nosso e te rno progredir»! 

O m u n d o se divide em a 
grande massa na qual e s p e i u 
Iam a s religiões e a elite inte-
lectual. O oceano aquela, e es-
ta a barca. 

Se não d a m o s leme e luz 
á barca , o oceano nSo pode-
rá ser i luminado na noi te que 
o envolve . . . 

Aqui, ainda parece ve rmos 
a ba rqu inha do Nazareno, em 
plena borrasca, acalmando, a 
um ges to do Mest re , a ffiria 
d s s o n d a s . . . 

O g rande mar da Humani-
dade necessita abrandar -se e 
iluminar se na visão d o «Es-
piritismo». 

C o n v é m pacificar os instin-
tos bruta is da massa com a 
abnegação d o Amor e d o Per-
dão , mas, ocorre penetrar co-
ra josamente n o s cent ros inte-
lectuais com a «simplicidade» 
do Cris to e c o m o «es tudo» 
das convições. 

Ent re a multidão, por tanto , 
devemos levar o exemplo hu-
milde e aftruist ico. d o «herói 
obscuro» , nos centros Intelec-
tuais a abdicação completa 
dê t odo o o rgu lho individual, 
p o r legflimo q u e nos pareça. 

Ó g rande rrér i to está na se-
g u n d a batalha, pois q u e a con-
vcrsSo de um intelectual ao 
Espir i t ismo c c o m o o de spon -
tar d o so l numa neile profun-
d a ! 
C o n u t Dovie, Bradley, I .odge 

Lombroso , Bozzano, etc., valem 
por um exérc i to de converti-
d o s c o m u n s , pois que êsses 
«verdadeiros generais» conse-
guiram mais prosél i tos aó Es-
piritismo que o catol ismo em 
20 séculos. É bem de ver q u e 
falo em relação a o tempo e á 
quant idade. 

Esses são os pioneiros da-
quele «Conso lador» anuncia-
d o por Cris to , sem contar o s 
q u e já aparecem no horizon-
t e . . . 

E já agora a fa lange não 
se delem, c o m o n ã o s e freia 
a marcha d o sol para o zenlte. 

Q u e concluir dal ? 
Q u e toda criatura traz em 

si a «partícula d o Cristo» que 
lhe foi t r ans fund ida pelo Pai 
Celestial. 

Q u e Jesus t inha razão em 
fazer-se espe lho do htmiem 
seu semelhante, dizendo lhe 
q u e êle era «o Caminho , a Ver-
dade , a Vi ia !» 

Mas que, principalmente, 
estava a verdade q u a n d o acres-
centava q u e sem nos tornar-
m o s când idos c o m o crianças, 
impossível n o s seria entrar n o 
reino d o s C é u s . 

E aí es tá a grandiosa sim-
plicidade d o Mestre , - raciona! 
e clarividente", predizendo 
uma criatura «igual a Sí», fei-
ta a «Imagem d o Ser Supre-
mo». 

É um Je sus tal. ou Cris to, 
q u e ainda ho je é «falseado» 

- pelos velhos dógrrras, para ser 
compreendido , interpretado, 
s r rado , t â o s ó m e n t e pe los sec-
tários d o «Espiri t ismo». 



Escola OomlDlcal da Orêinio 

Espírita l e F r i s a 
ArWôtelts 

Em ccas iõo mui opor tuno , 
n u m momento bem feliz, o 
Grêmio Espíri ta de Franca , 
n u m á to de compreensão exa-
ta doe seua deveres , h o u v e 
por mui to bem de criar e 
man te r , sob a compe ten t e di-
reção de Mario Cinira , u m a 
escola dominical , p a r a ins t ru-
çSo religiosa dos f i lhos do 
c o n f r a d e s nossos . 

O n ú m e r o d e a lunos que 
ali s3o ins t ru ídos na dou t r ina 
espír i ta , jã é bem regular , 
mau g r a d o contar pcaeoã ia6-
ses de exis tência o " cate-
cismo". 

X X X 
Nesses poucos meses , to-

davia , mu i to já se fez a bem 
da in s t rução rel igiosa das 
c r ianças ali mat r icu ladas . 

E foi com grando sa t is fa-
ção que p u d e m o s cons t a t a r 
de viso o a d i a n t a m e n t o des-
sas cr ianças , q u e recebem 
a ins t rução dou t r iná r ia por 
um processo todo didático, ra-
cional e a o a l cance de s u a s in-
te l igêuc iasa índa em desenvol-
vimento, s em o ve lho e ca run-
chado h á b i t o das decoraçOes. 
. Para comprovação do que 
a e t b a m o s de expor l inhas aci-
ma, b a s t a q u e so t enha na 
devida con ta que o aprendi -
zado ali demons t rou em pou-
cos inêses u m no táve l pro-
gresso, u o q u e diz respe i to 
a pon tos csscociais p a r a to-
dos os qua dese jam seguir 
r ac iona lmen te o s pr incípios 
de sua dou t r ina . 

N u m a visita q u e f izemos a 
essa Escola, n u m domingo em 
que as a u l a s e ram miuis t ra-
d a s à c r iançada ali pres-çnte, 
f icámos marav i lhados cem o 
que p u d e m o s ver: a s cr ianças , 
n u m a m b i e n t e feliz, de paz 
e ha rmonia , b e m assead inbas , 
ouviam a t e n t a m e n t e a s ex-
plicações da p ro fessora . 

D e m o n s t r a v a m um g r a n d e 
in te rêsse pe las coisas do es-
pírito. 

Veio nos, en tão , à m e n t e 
f o r m u l a r u m a q n e tno pa ra 
q u e todaa r e spondessem uo 
domingo seguin te ; c pa ra q u e 
os c o n f r a d e s t e n h a m u m a 
idéia d o p rogresso d e s s a s 
c r ianças , pnflsamos, a seguir , 
a t r a n s c r e v e r as r e spos tas . 

A p e r g u n t a fu rmu ladu Toi 
es ta : Como r-e deve dizer: 
" P a d r e N o s s o " ou "Pa i N o * o?" 
"Por qtte?"- Eis as r e s p e i t a s 
mais in te ressan te - : ' D e v e - t e 
d izer " P a i Nosso" po rque Êlé 
é o nosso verdade i ro Píii. Ma-
ria E n c a r n a ç ã o Antol in . 

x x x 
D e v e m o s dizer " l ' a i" Nosso 

a n ã o dizer: " P a d r e " Ncsío, 
p o r q u e "Pa i " Nosso é o noa-
so Pa i verdndt-iro e os pa-
d res não s ã o nfldn nos^o e 
n ã o nos pro tegem como Dei:- . 
Eun i ce d e P a o l a . 

x x x 
D e v e m o s dizer ' ' P a i " N o s s o 

p o r q u e i o n o s s o Pai Et> r 
no Deus. Dure Alonso M a r t i n i 

X X I 
Devo s e dizer "Pai" N o " o 

p o r q u e é o nos so Pai ve rda-
de i ro e d e iodo o Universo. 
E o nosso Pai é Deu*. Dall 
ia Torvi l io Morauo. 

x x x 
Deve-se d izer ' P a i Kor-so" 
porq t t e D e u s 6 o « o i r o Pai 
Zena ide Barbosa , 
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P R Ô N O V O P A V I L H Ã O : 

I T R n H à H 'ARR!íTOS--Hwh( j . in t t s Kecfciclii-.n, 100,00. 

P O R I N T E R M É D I O D S . L O U R E N Ç O B I A N C H I : 

M A W U Á - M m e d a » S i lw P f á t í » , 5 0 0 0 . ' 
! ; A U H Ú - o O v i > ' . lOQÓ. \ --' 

FRANCA - *;>:•;•;> S i k v r i ã o ; 1 s sço d s cirncnto-
.-'-.-.-: nane tf.- Cí-'.M . .1 .-'.'<• n f(flróec*, teyo a ! os rnrns 

'. . í- -.--. -- ; • - -.-'. ' > CO Ahítyjw liws a •fcatlu r,xcru-
; ;.vr~í.'.sr c/o i.i ?.>;.:dr:r'< J. flt criitu. 

•JOSÉ /1l'SSO--Píovetíi:;r Oerc-ute. 

DeíeHio»dÍ2í-.- ! ' í 
p o r q u e ''P.ii -
o Êle s o !>»: 
SO é P'aí; :. ' t. Çie 
a n ioguern . < 
mos. 

So. si. 
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W M g t t t i l t i tojnadòí t i laram 
sôbt i • a t o l «p ró» l)S!c <••,* 
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;• slir j t j i » itílè •! 6m, í 
ir.v!;-ivel, impnnde iavc l e a f í f 
na. 
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CORBEIO DE «A NOVA ERA» FRANCA -Cx. Postal 65 on 182 
A. € . C. (Cl'NilA—Est. S. Pau-

lo). Confrade £wigo, zniuto obri-
gado. Soa carta multo nos ani-

mou . f' bem interessaiitô ti táxto 
vm <jue se refere no comércio tios 
vendilhões cios tem pios. Porisso 
M o resisto ao efesejo dc trans-
crever «ese trecho de sua estima-
da miss iva . . , »Em 2G de Julho 
p. p. fui á Rasmdo (E. do Rio) 
assistir ao casamento da «ma pri-
t a a . . . Na grande porta da Igre-
ja, em letras de forirta. destaca-
va-st um CARTAZ IMPRESSO, 
onde havia uma tabela sobro os 
preços «Jaa mtssag, variando és-

conforme oíf iorár io». . . 
Ainda foütn qúft êsse tôinpfo te-, 

»ha se regenerado pelas c-huiaas 
de tiro ínc&tidio... Iniagino se 
houvesse rigorosamente nni in-
cêndio para cada loeál santo on-
de se:consumam crimes dessa e 
de outras naturezas ? ! Corto pou-
cofe seriah) os que ficavam intac-
to« . . . 

Toriba Acã 

P I N D A M O N H A N O A B A - E. 
de S. P A U L O 

; Dia 23 do atual, nessa magnífi-
ca é hnportarité cidade da ' Cen-
tral do Brasil, realizou-se a soio-
hidade de inaustiração do AL-
BERGUE NOTURNO E ARRI-
GO AOS VELHOS DESAMPA-
RADOS - «PADRE ZA.BE17». 
Duas grande» iniciativas levadas 
a efeito prfo trabalho dinâmico e 
empreen(iend(>r da líiü-toria do 
O. E. «Irínã T e r e z i n h a d e s s a 
njèsroa Jo«aïWad<\ ; * 

Essa festa que s e revestia da 
simpilcidado natural das coinas 

: espirita», teve o brilhantismo 
grandioso da assistência da di-
versos o n f r a d e s qú® íilí levaram 
pessoalmente súa solidariedade 
a tSo nobre instituição. Nós que 
acompanhamos com muito ittta-
rêsse o movimento da ca lia Pín-
«iamònhangaba sentimo nos satís-
f:-it08 por mai^ es-sa vitória dos 
npgfos confrades empc-nhadoB no 
;»atjtô Dílstér da amparar a velhi-
ce/« <lar abrigo aos vir,«dantes 
pobres. 
Porisso (iíieroroos dnqul enviar a 

e«sa pleiade de Üeaodadofl confra-
^tíee nossas rsHcitações pelo êxi-

to aleançjíchx f ^ n d o preces a 
tjfeaua amparar ;os nobres- propó-

. «itos dessa «ente boa e oheia 
de fé no ideai sublime do Espi-
ritismo- -, 

S A N T A RITA D O SAPU-
C A Í - S U L de MINAS 

Recebeaïos da Diretoria do Cin-
t r a B. «Attmr e CáVídíid,? San-
t<U'itfiiis«v ;itr!;<':< c.irtão—con-
vite, pido qual fomos convidados 
a estar preaent-s «os festejos que 

: esse impartante núcíe.o espírita 
; promov«u dia <M dègte inês, «o-

. iftlago, flltimo. 
festa nada »psis foi do que 

Uma sicupãtics e carinhosa hn-
.. menagem ao Padte Vitor, patro-

no espiritual dessa casa que jíi 
tem prestado inèmcíos bsnefícioa 

v nos. sofredores. A lembrança do 
: Inolvidável padre mineiro Pruri-
ciara , de XV.ila Vitor, sempre 
foi mot»to do muita ju«Uva que 

' »a faz à hm espírito csclarecTáó : 
c útil á humanidade. Porisso, etn-
hora a5ò «os fosse dado o pra-
zer d« estar nra?a tolçiddado es- . 
piritual, que disse bsai do con 
eeil0 in«stimsvtd 

- protetor dys sbfrèriore*. hfiá a 
sentítííos es-piritualinente. 

(MmprfâjímfcaninÈ nossos bon-
dosos eonlrades peia Mfz í açor-

• ifíRcia m íTóaia.-» hcaü trfib.i-
: JUtíH e dft.juí ograikccífios a gen-

til a ^csftst eoiivíte 

5 À 0 P A U L O (CAPITAL) 

í-tQA ESl' lRITA DO E S. 
PAULO ~ Recehi'mos da 8e<v?-
taria deésa ir» port «te rntlgitt* 
eápínta do «.»íso Estudo, quv o 
Irtwteno Dr. do^o 
Batista Pereira, foi ehdto parr. o 
cargo de Orador Oficiai KU<f<n 
insUtnMo oultoml e Boóiíi. COa-
gfstuhimo-nós com a valorosa 
LiíjS Espírita d« pau-o p<r 
ma»â Os»« brühanta rauóUado 
«iW açpAj. Hociais. E esperaínos 
Moo «la em hreve posso par em 
•tifítítótl. usa dó« seus programa?, 

o da eenf rntecci -Jação e*pb 
ritB, t a r a d o ema qaouitio Cai a-
vana. «le seua oïoçaepteç o^ado-
rcft visita a» eiuade-i do nos-
»0 îaierivr. Poíij aèviíc, íioss* 

Oportunidade havemós de ter a 
feliz ocasião de ouvi-lo e mesmo 
cmHtatar como «e faz urna pro-
paganda dos nossos principio» á 
altura da compreensão evangé-
lica. 

BIBLIOTECA ESPIRITA 
A estante de <A NOVA ERA» 

foi enriquecida. nCstes úl-
timos dias cóm quatro impor-
tantes livros. São í}1ck: 

í ) — POR L4R.EIRA8 ON-
DE ME AQUECI —Autobiogra-
fia do. Prof. Honório Ottituáraeà. 
Livro de ÍT4 páginaa que f:iz re-
ferencia ao Município de Franca. " 
Pois seu initof inortm no Bairro 
da Terra Vermelha. Orblo de pai 
e mãe, sempra foi, em croánça, 
um sofredor. Plsaa noamtclatU' 
ra serve bem para os estudiosos 
das coisas InstóríCas de nos-
83 terra, lá peio imo de 1888. pois 
a sua primeira parte aborda di-
vórsiis nonié? do Françanos da-
queles-tempos. 

?) - A F ÈL101D AD E - de A bel 
G ornes-( Kd. da Federação E. 
firasiíeir») — tTm r o m a n c e 
deveraâ interessante, 
A'bel Gohk-:>, oito obstunio- pos-
suir uma profissão hamilde, noti-
be se etr»aáéipar da rotina de?,«' 
sas horas de apatia. E fiflsim es-
creveu um livra ouo deu o nome 
de «A FELICIDADE' Basta tâo>ó 
mr editado pela «Editdra da Fe-
deraçao; Espítitn» para * que se 
eonciüa do valor dêsffe moço es-
forçadoe ioteiigentc. No Ti indo «uà 
obra o estro do esót-itor qniz 
mostrar - outra fóseta de 8<-u tem-
perâmento artrslico e inseriu ne-
la diversos poerniis. Aliás vimos 
r i tmo e ciídêiiciíí. Nésso Alexan-:. 
drino, por exemplo:» «Qufindo ett 
cismava, «m büsia da verdade»... 
é bem uma demons t rado da sua 
facilidade cU versejar a do fun-
do de «aas po-ísíjis tfsph.-Jtüidífttas, 
: Essa ò b r i é préfaeiada peio 
coife lí-mtiélGroines Brag.'}, ma dos 
mal« profundos eottboeedores do 
Fisperanto entre nós. 

3) POR QUfi .VOUtfílUVf! CAR-
B40 BIANOO • M lis um livro 
psicc-grafado" recebo, a s honras 
de »er impresso. «POR QI7E A 
GC/ERRA>? que Carmo Bianco 
tiod dá Dul-vrii» ?n='dtuuid»«le pai-
«ograficaé realmánte tini livro do • 
conceitos admiráveis <5 de adver-
tências claras sôbre o deytino da 
humanidade. A parte mais bo-
nita desse trabalho fica íl» vezes 
naa citaoôt?s que se daparnm nos 

. pontos cocíêacia evangélieas 
o doutrinária^- As págioas- f.ão 

-otribuidas ao inu»rtal; Edmundo 
P a Àmiei1», o cyn^agrado autor de 
•IL CUORi:• o um doa mala fes-
te já ios litefatoâ <(a htiaidade, :-
4)-IRMÃOS de JESÜ9» Conf. 
do Kr!igt;r Matto» — ( E d i t o r a 
da Êiederyçüf» Bspirità> — um 
trabaííio de.*t>alFo êsse do; b n -
• Biante ostl li3 tu ív t u ge'r H nUos, 
«m dos méaihroã da Academia 
<ie Letraede ,1. ds.Pâifè. Sua âtjgu-
mi&tüi&c baseada no Evang^lho é 
basíant'.! ííi.vry c convir,.v-nío. t;i-
y.c.odo úè tm opúsculo^' í RSíA OS 
DE JESÍFS» ara livro pr.ra as 
estantes do todos o» estwdioKos 
do a-jsanto. -

»rcwjr« sews impressos 
m oiuàoí.9 da «A Nova Era» 

U m a R e p o r t a g e m 

V a l i o s o 

O prestigioso orgão da impren-
sa nacional — «A NX)1 TE» — em 
ena ediçào do dia l.S do atual 
mês, trouxe nos uma brilhante 
reportagem sobro a CARA DE 
SAf?DE «ALLAN KARDEC». Êa-
se trabalho, que efotá ilustrado 
com dois nítidos cliehés—um da 
faehada principal dos 3 Pavilhões 
exteraos e quo inostra .bem cla-
ro ó vâior dêsse estabrietumento 
hospitalar e o outro, «m doou-
mento fotográfico da Pedra Fun-
daments! do Novo Pavilhão que 
ora se epnstroi no terreno con-
tíguo aos {»ayiihões existentes,— 
•5. br ;n a prova de quo c3sa re-
portagem faz uma das roais be-
las justiças, noticiando o 
que realmente é essa Instituição. 

DêsSe modo, tivemos oportuni-
dade. de sentir mais unia reper-
cursão qiie mostra: aos nossos 
compatruáo8 ÍJe a í l tum ^ssa tra-
baiho edificado pelo ofipí rito ope-
roso e magnânimo de Josó Mar-
qaes Garcia e q».? cocov,tra, atual-
mente, no espp.iío einpreendon-
dor de José Russo, unta continua-
ç:ío digaa do programa cürno foi 
orientado o estíí si>ndo levado ã 
frente. A.'-sin: report.'ípem ó 
o que se pode dizar: U3ÍA RE-
PORT AO KM VALIOSA. Uma 
('( .•montração de c-ii iabo o amizade 
de um dos redatores do jornal 
sem pre disputado è Independen-
te - «A NOITE» quo. cora abe-
tos dessa natureza, maia uma vez 
crases m> coheeiti» dos seu^ ledo-
res pelas soas, iniciativas felizes. 
Poça ih oíd o Ca na de Saúde 
"Allan Kardeo" a reportagem êni 
npjo :;> não só anítni seus diri-
gentfis como demonstra aos - qua: 
aind? liã-j n -donbecori] como a 
ponto de r e f e o m m do caridade 
dos espíritas do Brasil e, quif;á, 
de diversos pafeaa do mundo. 
Devemos és se trabalho do de. 
dicaçao amiga, ao consagrado 
jornalista patrício De. Antônio 
D'ANGELO, anfcòr dêàae livro 
já tão familiar - ' QUE FIZ RS. 
TE NA TUA PEREGRINA-

O desejo dessa publicaçãoaeen. 
deu 

òm sou ifspiritii ijiiàiido 5le 
cqui fflttVtí... Numn Feljz coiaei-
Uunc!«, np:ísa ocasião, olnle.nli)ío 
belíitristR, cwifrail« h-.tnra 
bobvemaiinir*, as hoetos espTrita^, 
Itii'il roalizou duas iimnoravc-ia 
eottfert-ndís sob ieiaádoutrinsírio 
fl Üísi^tiu, tnmboin, .-in ion-
t-i'ii-mo tin p ' J fiindíinum-
tai da maiB mn ííqvo PutilhSo 
destinado a amparai- 03 iaíelizufi 
damsntc». 

Teve, fiB5i/n, n ilustre coaipa-
nHefro e eonfradi! o ensejo do 
(íntrnr em inlhnidstle com na 
óbice« cada vez tn&ir.ros desKa 
instituição, vendo táinbem quíio 
ftnguatioías eram as eortdiçítfi8 
financeira« df>r-!,:.ibeleci!netito na 
qtiai ao abril*,ni rtwia incnoa d-.; 
(juasi doa» ceaíenas de obsidia, 
dos e priiripóli^. 

Dr. Antonio D'.Vngoio coiheu, 

(Conc lusão d a IS', pãg ina ) 

" E u v o s mos t ro a verdade: 
T u d o que s o m o s é resul tado 
daqui lo q u e pensamos . Se 
u m homem fa lae procede com 
pensamen to pu ro , a felicidade 
o acompanha c o m o u m a som-
bra. O odio nunca se abranda 
c o m ou t ro odio. Odio s ó se 
vence com amor. « C o m o a cliu-
va entra e m casa mal coberta, 
ass im a paixão penetra ém es-
pírito m i l refletido." Êsle en-
s inamento é p ro fundo , m e u s 
amigos , e p rópr io para a h u -
manidade contemporânea, por-
q u e o que mais s e tem desvir-
t u a d o da moral neste m u n d o é 
jus tamente o pensamen to hu-
m a n o . 

E m tudo s e tem pensado , 
m e n o s em Deus , n o s s o Pai. 
D e t u d o se tem cogi tado para o 
b e m .de si próprio, m e n o s n o 
compar t i lhamento , da u m a lá-
g r ima q u e seja, com o seu se-
melhante, daí já haverem dito: 
"r i , e o m u n d o rirá cont igo , 
chora , chorarás s o s i n h o . . . " 
T u d o s e tem almejado para o 
con lor to material dos co rpos , 
menos para a t ranqui l idade 
moral das almas neste e mor-
mente n o out ro m u n d e , em 
outras v i d a s . . . 

E' assim o mundo , e é p o r 
isso qus èle nada mais é na 
hoia p resen te e no conce r to 
universal, s inão a mancha 
pardacenta que se move alu-
cinadamente na obscur idade 
de si m e s m a . . . 

Con t inuando , porem, vamos 

ent lo dados preciosos e no« deu 
ema reportagem que a Edição 
Ito "A KOITB" de 18 do setem-
bro d? 1015, mostrando ao inun-
do todo es«n ossa digna de ampa-
ro pc! >8 espíritos bemfojruiados.,. 

Confimia-ae assim o empenho 
desse moço em servir á cauen de 
Cristo pelo inéio que tem ao seu 
alcance, pois vemos (joauto esse 
seu projtósito do por cm prittica 
o preceito dc caridade, torna-o 
integradn nos princípios da nos-
sa uoutrina. 

Bígamos a Deus dè Fomprc ao 
distintíssimo amigo e útil cidadão 
iaúoieras oportunidades ;fim de 
que fio.sa mostrar sempre sua 
saúde espieitual e a euorgia jo-
vem da uma inteligência de es-
coi, porque assim õln pode con-
tinuar m admirável doutrino, 
dentro desse Beaso do jusliça cla-
rividência. 

Agneio iturato 

A E S C O L A F E S T A L O Z Z I já ó u r n a r e a l i -
d a d e © a g o r a o 

«fci á? rètí isiw ffl*to!ri<w! e i N À J Ê V m ! P C - . f ¥ A l C ) Í Z « 
M Í 8 í Í f t 5 : S t t M | f l È 
a inieijr-se rasto l ime 
csi grasilí á:5a d! let-

rnií já cd?iHf,ia. 

Q u a r r t i ã já s n b s -
c i i i a ( D o n a t i v o s 

e q u o t í i s ) 
Cr.$ 251.300,00 
S o d c d n d e p o r meio 
de q u o t a s tio valor 
de Cr.$ 1,000,00, 
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INSGSKVA SE 
C O M O JU')CIO 
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ao Egypto , o n d e o primeiro 
ideal d o mes t re era fazer c o m 
que o discípulo conheces se a 
si mesmo, dizendo-lhe: "Al-
ma, arma te com o facho d o s 
mistérios; com êle descobr i rás 
na noi te terrestre o teu dup lo 
luminoso, lua alma celeste; 
segue êsse guia divino; seja 
êle teu guia, po i s file leni a 
decifração das luas existênci-
as pas sadas e futuras." 

Na Grécia é o g rande Py-
thagoras , e spa lhando ainda a 
Doutr ina Secreta, que nos fa-
la: " Ê s s e vos so sêr, vossa al-
ma, é um universo pequeno -

"Mas é cheio de tempesta-
des e discórdias . 

" C u m p r e realisar n ê l e a uni-
dade na harmonia. 

"Sá assim D e u s deçerá á 
vossa conciência e participa-
reis de seu pòder e fareis da 
vossa von tade a pedra do vos-
so lar." E a o ladojdo Pylhago-
ras encon t r amos a inda na Gré-
cia, os g r a n d e s f i lósofos Só-
crates e Plutão q u e p .ocura-
ram t ransformar ê s ses ensina-
mentos , d e secretos que eram, 
em populares , isto t . ao alcan-
ce de todas as inteligências, ex-
plicando a t o d o s o conheci-
men to d o seg redo da morte, 
a revelação das vidas sucessi-
vas e a c o m u n i c a ç i o com a 
mu tido ocul lo. 

E Êsses e n s i n o ; g rangeavam 
n a s almas, sulcos p i o f u n d o s 
atravez da paz, da serenidade 
e da lôrça moral. Vamos en-
contrar depois , na Qailia, oS 
druidas , por tadores da gran-
d e doutrina, ens inando a exis-
tência da alma, a sua imor-
talidade, as suas vidas suces-
s ivas e a pluralidade d o s mun-
d o s habi tados. Tanta era a 
certeza 11a vida futura que ca-
rninhavam para a n o r t e c o m o 
se fosse para uma festa; davam 
recados a o s mor ibundos para 
o s 3migos falecidos e instituí-
ram ainda o dia d u s mortos , 
na o para homenagea rem ca-
dáveres, m a s para evocarem a 
sabedoria e a virtude dos que 
já haviam pas sado o humbral 
d e t o d o s o s m i s t é r i o s . . . 
Jaime Monteiro de Ba' ros 

Levo ao conhec imento de 
t o d o s 03 in te ressados em in-
ternar d o e n t e s na Casa de 
Saúde «Allan Kardec», que , 
e m vista da nitrai s i tuaçío, 
todas a s entrarias e s t i o can-
Celsdis. 

A super lo tação está cíi i-
s ando sér ios pre ju ízos a o ,ra-
l à m e n t õ d o s enfermos , fazen-
d o se mister reduzir o número . 

Este aviso r s t eude-se ás 
Prefeituras Mtmíc ipa i ' j Delega-
cias d? Polícia e t odos quan-
tos desejam cãcstttintiar do-
entes a ês le t s l ab t l cc in i e t ío -
Portanto, a té melhores possi-
bilidades, e sob nenhuma con -
diçSo, a C a s a de Saúde rece-
berá n o v o s doentes e t odos 
o s q u e os t rouxerem serão 
obr igados a regressar c o m o s 
mesmos , s o f r e n d o com isto 
p t j j u i z o s inúteis. 

José Buiso- P rovedor 


